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Brasília 
enfaixada 

Brasília é uma cidade com uma 
arquitetura magnífica, e urna ar-
borização esplêndida. Mas o visual 
está sendo estragado e poluído em 

c 1 de cidades interioranas. Volta e 
[ s ias ruas por urna publicidade típi- 

Aqeia uma • faixa aparece esticada 
entre postes de iluminação anun-
cfando uma liquidação de armari-
nho, ou uma paixão violenta. Não 
tenho nada contra o livre direito à 
expressão, Mas esse tipo de anún-
Cio equivale a um berro nos ouvi-
dos, ou a pregar um cartaz na testa 
de alguém. E agressivo, grotesco, 
aberrante, e chato. 

Esta é urna cidade apregoada 
como moderna e futurista. Os seus 
cartões postais mostram gigantes-
cas construções revestidas de már-
more, entre árvores e jardins de ra-
ra beleza. Suas avenidas são retas, 
para um deslocamento rápido, pa-
ra qualquer de seus recantos. Mas 
no meio do caminho existem faixas 
anunciando recompensas para 
quem encontrar cães perdidos, 
ofertas de queima de preços em 
uma sorveteria, e promessas de um 
rápido desenvolvimento da musett- 
latura em urna academia com .no-
me em inglês. Não é só antiestéti-
co, é dispersivo e contrasta terri-
velmente com os sinais de trânsito 
e a arquitetura. 

— —E claro que não é uma coisa 
grave. Não, você pode esquecer dis-
so facilmente, e achar que se preo-
cupar com faixas inofensivas é coi-
sa de quem não tem o que fazer 
nestes graves tempos de crise. Mas 
não são faixas inofensivas. São vio-
lações do Código Nacional de Trân-
sito, que proíbe a afixação de mate-
rial que possa distrair o motorista 
no trânsito nas proximidades da 
pista. Isso regula até a colocação de 
outdoors, mas a publicidade iate-
riorana nào faz caso das leis. Ah 
sim, isto é grave. Elas incomodam 
muita gente nas entrequadras, a 
começar pelos comerciantes. Por 
que- aquela padaria pode esticar 
faixa anunciando pão doce, requei-
jão e iogurte e eu nào posso anun-
ciar a segurança dos meus serviços 
de mecânica na troca da rebimboca 
da parafuseta? Logicamente, se a 
coisa nào tiver limites claramente 
definidos vira bagunça. Teremos 
casa de massagens, serviços de da-
tilografia e o barda esquina disp 
tando o espaço aéreo com suas mo-
destas e inofensivas faixas estica-
das sobre a pista. Será lindo. 

Será mais bonito ainda vermos 
os não mais adolescentes apaixona-
dos se declararem com faixas esti-
adas entre arbustos. Todos os eu-

caliptos e flamboy'ants repletos de 
-Liga Pra Mim, Amor", ou "ula-
no, acho que você me traiu". "Doei-
pilo, me chama de lagartixa" etc. 
l:slaturalmente, quem não tiver di- 

fheiro para a faixa sempre poderá 
ichar. 

É preciso coibir a colocação de 
ixas antes que elas se tornem coi-

Sa cotidiana, transformando as 
ruas da cidade em pastiches. Ao in-
és de cidade do futuro, Brasília 
orre o risco de ser conhecida como 
Las Vegas Mumificada. Pouco 

eon e muita faixa. Eu nào quero 
ada disso. Existem canais pró-

prios e mais civilizados para a di-
'ulgação de qualquer mensagem. 
existem meios de se comunicai' 
em agredir o vizinho. Faixa é para 

contusões leves e graves. 
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